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PROTOCOLO PET - GUIA GRATUITO

Guia Gratuito da
Longevidade Canina

Como ajudar seu cão a viver com mais
saúde, conforto, energia e qualidade

de vida em cada fase da vida.

A ciência do cuidado para uma vida
mais longa e saudável.
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Dentro deste Guia Gratuito
Este material foi criado para transformar
informação em rotina: uma leitura simples,
prática e detalhada para ajudar tutores a
cuidarem melhor de seus cães todos os
dias.

Nutrição premium, hidratação,
suplementação inteligente, saúde bucal,
mobilidade, pele e pelagem, peso saudável,
conforto, saúde mental e checklist de rotina.

ANTES DE COMEÇAR

Como usar este Guia
Gratuito
Este Guia Gratuito foi criado para ajudar
tutores a enxergarem a longevidade canina
como uma rotina prática, e não como um
assunto distante. Cuidar para o cão viver
melhor não depende de uma ação isolada:
depende de constância, observação e
escolhas mais inteligentes no dia a dia.

A proposta da Protocolo Pet é organizar o
cuidado em pilares simples: alimentação,
hidratação, prevenção, conforto, saúde
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bucal, movimento e bem-estar mental. Cada
pilar conversa com os outros e forma uma
rotina mais equilibrada.

Importante antes de aplicar
qualquer mudança
Este material é educativo. Ele não substitui
acompanhamento veterinário,
especialmente se o pet já tem doença
diagnosticada, usa medicamentos, está
acima do peso, é filhote muito jovem, idoso
frágil, gestante, lactante ou apresenta
sintomas persistentes.

O que observar antes de mudar a
rotina
• Idade, porte, peso, nível de atividade e

histórico de saúde do seu cão.

• Mudanças recentes no apetite, na sede,
nas fezes, no sono, no humor ou na
energia.

• Coceiras, mau hálito, dificuldade para
levantar, lambedura excessiva, queda de
pelo intensa ou desconforto ao
caminhar.

• Qualidade da alimentação atual,
frequência de exercícios, rotina de
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higiene e acesso constante à água fresca.

VISÃO GERAL

O mapa da longevidade
canina
Longevidade não significa apenas viver mais
anos. Para um cão, longevidade de verdade
é viver com mobilidade, apetite adequado,
sono tranquilo, pele saudável, boca bem
cuidada, peso controlado, estímulo mental e
vínculo emocional com a família.

Nutrição
Protege energia, digestão, manutenção de
peso e qualidade geral da dieta. Sinais de
atenção: apetite irregular, fezes ruins,
excesso de peso ou pelagem opaca.

Hidratação
Apoia metabolismo, rins, circulação e
regulação da temperatura. Sinais de
atenção: pouca ingestão de água, urina
muito concentrada ou cansaço fora do
padrão.

Mobilidade
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Envolve força muscular, articulações e
disposição para brincar e passear. Sinais de
atenção: dificuldade para subir, levantar,
correr ou caminhar.

Saúde bucal e bem-estar
A boca influencia conforto ao comer, hálito
e gengivas. O bem-estar envolve sono,
segurança, estímulo mental e menor
estresse.

PILAR 1

Nutrição premium e
alimentação consciente
A alimentação é a base do cuidado. Ela
participa da energia diária, da massa
muscular, da saúde da pele, da qualidade
das fezes, do peso e até da disposição para
brincar. Por isso, escolher a ração ou dieta
do cão não deve ser apenas uma decisão de
preço: deve ser uma decisão de rotina e
qualidade de vida.

Uma boa alimentação precisa combinar
adequação à fase de vida, boa
digestibilidade, ingredientes de qualidade e
equilíbrio nutricional. Filhotes, adultos e
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cães idosos têm necessidades diferentes.
Cães pequenos, grandes, muito ativos,
castrados ou com tendência ao ganho de
peso também podem precisar de
estratégias diferentes.

Como avaliar a alimentação do seu
cão
• Observe se a ração é indicada para a

idade e porte do animal.

• Prefira produtos com proposta
nutricional clara, boa reputação e
composição coerente.

• Evite trocar a alimentação de forma
brusca. Mudanças devem ser graduais
para reduzir desconforto digestivo.

• Acompanhe fezes, apetite, energia, peso
e brilho da pelagem após mudanças na
rotina.

• Em caso de alergias, vômitos, diarreia,
coceira intensa ou doença diagnosticada,
converse com o veterinário antes de
mudar a dieta.
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PILAR 1

Protocolo prático de
nutrição
O erro mais comum é olhar apenas para a
marca ou para o valor do pacote. O melhor
produto é aquele que faz sentido para o cão
específico: idade, peso, porte, sensibilidade,
rotina e orientação profissional quando
necessário.

1. Defina a fase de vida: filhote, adulto ou
sênior.

2. Confira o porte e o peso atual para
escolher a linha correta.

3. Mantenha horários consistentes e
porções medidas.

4. Use petiscos com critério, sem
transformar recompensa em excesso
calórico.

5. Revise a condição corporal do pet a cada
mês.

Compra consciente
Antes de finalizar qualquer compra, confira
no ambiente de compra a composição,



PROTOCOLO PET - GUIA GRATUITO Página 8

Material educativo gratuito. Não substitui consulta,
diagnóstico ou orientação individual de um

médico-veterinário.

indicação do produto, avaliações,
disponibilidade e informações oficiais. A
melhor escolha é a que combina qualidade,
necessidade real e adequação ao seu cão.

PILAR 2

Hidratação: o cuidado
silencioso
A água participa de quase tudo no
organismo do cão. Mesmo assim, muitos
tutores só percebem a hidratação quando o
pet bebe água demais, bebe de menos ou
quando o veterinário pede atenção. A
hidratação adequada ajuda a manter a
rotina mais equilibrada e deve ser tratada
como parte do protocolo de longevidade.

Alguns cães bebem pouca água porque a
vasilha fica longe, a água esquenta, o pote
acumula cheiro, há concorrência com outros
animais ou simplesmente porque o tutor
não renovou a água com frequência.
Pequenas mudanças podem melhorar
bastante a aceitação.

Como estimular seu cão a beber mais
água
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• Espalhe mais de um ponto de água pela
casa, principalmente em dias quentes.

• Troque a água pelo menos uma vez ao
dia e lave o pote com frequência.

• Teste potes de materiais diferentes,
como inox ou cerâmica, se o cão rejeita o
atual.

• Considere fonte de água para cães que
preferem água corrente.

• Observe mudanças bruscas: sede
excessiva ou queda repentina na
ingestão merecem avaliação veterinária.

PILAR 2

Rotina de hidratação
recomendada
1. De manhã, lave o recipiente e ofereça

água fresca.

2. Ao longo do dia, confira se há água
disponível.

3. Após passeio, brincadeiras ou dias muito
quentes, reforce o acesso à água.

4. Em casas com mais de um pet, garanta
que todos consigam beber sem disputa.
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Sinal de atenção

Mudanças importantes na sede ou
na urina não devem ser tratadas
apenas com troca de pote ou fonte. Podem
indicar que algo precisa ser avaliado por um
médico-veterinário.

PILAR 3

Suplementação inteligente,
sem exageros
Suplementação não deve ser vista como
milagre nem como substituta de boa
alimentação. Ela faz mais sentido quando
entra como apoio dentro de uma rotina
organizada, especialmente em temas como
pele e pelagem, articulações, imunidade,
digestão e envelhecimento saudável.

O ponto mais importante é entender
o objetivo. Um suplemento para
pele e pelo não tem a mesma função de um
suplemento articular. Um multivitamínico
não corrige uma rotina desorganizada. Cães
com doenças, uso de medicamentos ou
necessidades especiais devem ter
orientação veterinária antes de receber
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qualquer produto.

Quando a suplementação pode fazer
sentido
• Pele e pelagem: ômega 3, nutrientes

voltados para pele, cuidado com banho e
alimentação adequada.

• Articulações: suporte para mobilidade,
associado a controle de peso, cama
adequada e exercícios moderados.

• Imunidade e vitalidade: multivitamínicos
ou suplementos específicos quando
houver necessidade real.

• Digestão: probióticos ou fibras podem
ser úteis em contextos específicos, mas
sintomas persistentes exigem avaliação.

PILAR 3

Regra de segurança para
suplementos
Uso responsável
Se o cão já tem diagnóstico, usa remédio,
tem alergias, é gestante, lactante, filhote ou
idoso frágil, a decisão sobre suplemento
deve passar pelo veterinário.
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Na Protocolo Pet, suplemento é tratado
como parte de um protocolo: objetivo claro,
uso responsável e combinação com hábitos
melhores. O produto deve apoiar uma
rotina, não substituir alimentação
adequada, avaliação profissional ou
prevenção básica.

Pergunta útil antes de comprar
Qual problema eu quero apoiar: pele, pelo,
articulação, imunidade, digestão ou rotina
sênior? Sem objetivo claro, aumenta o risco
de comprar por impulso.

PILAR 4

Pele e pelagem: o espelho
da rotina
A pelagem do cão conta uma história. Pelo
opaco, queda intensa, coceira, descamação,
odor forte e vermelhidão podem ter relação
com alimentação, banho, ambiente,
parasitas, alergias, estresse ou questões de
saúde. Por isso, o cuidado com pele e pelo
precisa ser observado de forma ampla.

Um erro comum é tentar resolver tudo
apenas com shampoo ou suplemento. Esses
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produtos podem apoiar a rotina, mas
primeiro o tutor precisa olhar o conjunto:
dieta, frequência de banho, escovação,
controle de pulgas e carrapatos, hidratação
e sinais persistentes.

Rotina de pele e pelagem saudável
• Escove o cão conforme o tipo de

pelagem. A escovação ajuda a remover
pelos soltos e permite observar a pele.

• Use produtos de banho próprios para
cães. Produtos humanos podem irritar a
pele do pet.

• Evite banhos em excesso sem
necessidade, pois isso pode prejudicar a
barreira natural da pele.

• Observe áreas de lambedura,
vermelhidão, falhas de pelo, feridas ou
odor diferente.

• Considere apoio nutricional e
suplementos apenas quando fizer
sentido para o objetivo e perfil do cão.

PILAR 4

Quando procurar ajuda
para pele e pelo
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Sinais que merecem avaliação
Coceira intensa, feridas, secreção, mau
cheiro forte, queda de pelo em placas, pele
muito vermelha ou sintomas recorrentes
devem ser avaliados. Tentar muitos
produtos por conta própria pode atrasar o
cuidado correto.

A melhor estratégia é simples: observar
cedo, cuidar com constância e usar
produtos adequados à rotina do animal.
Quanto antes o tutor percebe mudanças,
mais fácil fica conversar com o veterinário e
organizar um cuidado seguro.

PILAR 5

Articulações, músculos e
mobilidade
Mobilidade é liberdade. Um cão que levanta
com facilidade, caminha bem, brinca dentro
do seu limite e consegue descansar sem dor
aparente tende a viver uma rotina mais feliz.
Com o passar dos anos, articulações,
músculos e peso corporal merecem atenção
maior.
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Depois da fase adulta, especialmente em
cães idosos, grandes ou acima do peso,
pequenos sinais podem aparecer: levantar
mais devagar, evitar escadas, reduzir pulos,
cansar mais no passeio ou demonstrar
rigidez após dormir. Esses sinais não devem
ser ignorados.

Como apoiar a mobilidade no dia a
dia
• Mantenha o peso adequado. Excesso de

peso aumenta a sobrecarga nas
articulações.

• Prefira exercícios regulares e moderados
em vez de longos períodos de
sedentarismo seguidos de esforço
intenso.

• Use cama confortável e, para idosos,
considere cama com suporte melhor.

• Evite pisos muito escorregadios em áreas
onde o cão corre ou levanta com
frequência.

• Converse com o veterinário sobre
suporte articular quando houver idade
avançada, porte grande ou sinais de
desconforto.
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PILAR 5

Protocolo Sênior de
conforto
Para cães idosos, pense em três camadas:
nutrição adequada, conforto físico e
movimento seguro. A rotina deve reduzir
esforço desnecessário e aumentar
segurança no descanso, no passeio e nas
atividades do dia.

• Suplementos articulares podem ser
avaliados como apoio, mas não
substituem controle de peso.

• Cama com bom suporte pode ajudar o
cão a descansar melhor.

• Pisos menos escorregadios ajudam na
confiança para levantar e caminhar.

• Passeios moderados e constantes
costumam ser melhores do que esforços
intensos e raros.

Sinal de alerta
Dor, mancar, dificuldade súbita para andar,
choro, queda ou perda de força precisam de
avaliação profissional.
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PILAR 6

Saúde bucal: mais
importante do que parece
Mau hálito não deve ser visto como algo
normal em cães. A boca faz parte da saúde
geral. Dentes, gengivas, mastigação e hálito
influenciam conforto, alimentação e
bem-estar. Uma rotina simples de cuidado
bucal pode fazer diferença ao longo dos
anos.

O tártaro, o acúmulo de sujeira e a
inflamação na gengiva podem causar
desconforto e dificultar a mastigação. O
tutor muitas vezes só percebe quando o
hálito fica muito forte, quando o cão evita
alimentos duros ou quando há
sensibilidade.

Rotina bucal mais fácil
• Comece de forma gradual. Encostar na

boca, levantar os lábios e criar associação
positiva já é um início.

• Use escovas, dedeiras ou produtos
próprios para cães, nunca pasta dental
humana.
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• Petiscos dentais e aditivos de água
podem complementar a rotina, mas não
substituem avaliação quando há tártaro
avançado.

• Observe gengiva vermelha,
sangramento, mau hálito muito forte,
salivação ou dor ao mastigar.

• Inclua a boca no checklist semanal do
pet.

PILAR 6

Sinal de atenção na saúde
bucal
Procure orientação veterinária
Dor, sangramento, dentes moles, tártaro
intenso ou mau hálito persistente merecem
avaliação. O cuidado bucal ideal é aquele
que o tutor consegue manter: simples,
constante e seguro.

Uma rotina pequena, feita todos os dias ou
algumas vezes por semana, costuma ser
mais útil do que uma tentativa perfeita que
dura pouco. O segredo é criar uma prática
que caiba na vida real do tutor e do cão.
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PILAR 7

Digestão, imunidade e
sinais internos
Nem tudo que importa aparece por fora.
Digestão, fezes, apetite, disposição, gases,
vômitos e mudanças no comportamento
ajudam o tutor a entender como o
organismo do cão está reagindo à rotina.

Fezes muito moles, muito ressecadas, com
muco, alterações frequentes, vômitos
recorrentes, perda de apetite ou apetite
exagerado podem indicar que algo merece
atenção. Às vezes a causa é simples, como
troca brusca de alimento; em outras, precisa
de avaliação.

Checklist digestivo semanal
• As fezes estão com aparência estável na

maior parte dos dias?

• O cão está comendo com interesse
normal, sem exagero nem recusa
persistente?

• Houve troca de ração, petisco novo ou
alimento diferente recentemente?
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• O pet está com gases, vômitos, barriga
sensível ou mudança de energia?

• A rotina de vermifugação, vacinas e
consultas está organizada com o
veterinário?

PILAR 7

Imunidade é construção
diária
Probióticos, fibras e suplementos podem ter
papel em algumas rotinas, mas não devem
ser usados para mascarar sintomas
persistentes. O mais seguro é entender a
causa antes de tentar resolver tudo com um
produto.

A imunidade não depende de um
único produto
Ela é construída com alimentação
adequada, sono, controle de estresse,
vacinação, higiene, hidratação e
acompanhamento profissional.

PILAR 8

Peso saudável, movimento
e energia
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O peso influencia quase todos os outros
pilares: mobilidade, disposição, respiração,
articulações e até a tolerância ao calor.
Muitos cães ganham peso aos poucos, e o
tutor só percebe quando a rotina já mudou:
o pet brinca menos, cansa mais e dorme
mais pesado.

Manter peso saudável não significa
restringir carinho. Significa transformar
carinho em rotina melhor: porções medidas,
petiscos com critério, passeios adequados e
brincadeiras que respeitam idade e
condição física.

Estratégias simples para evitar
excesso de peso
• Meça a porção diária em vez de encher o

pote no “olhômetro”.

• Some os petiscos na rotina. Petisco
também conta como energia ingerida.

• Use brincadeiras curtas e frequentes
para cães sedentários, aumentando aos
poucos.

• Para cães que comem rápido demais,
comedouros lentos podem ajudar a
tornar a refeição mais calma.
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• Evite mudanças radicais sem orientação,
especialmente em cães idosos ou com
doenças.

PILAR 8

Movimento também é
saúde mental
Passeios, farejar, brincar, buscar petisco em
tapete olfativo e aprender comandos
simples ajudam o cão a gastar energia física
e mental. Cães com tédio acumulado podem
ficar ansiosos, destrutivos ou agitados.

Rotina possível
Não precisa começar com uma mudança
enorme. Uma caminhada mais atenta, uma
brincadeira curta ou um desafio simples de
farejar já pode transformar o dia do cão.

PILAR 9

Conforto, sono e ambiente
seguro
Cães precisam de um ambiente onde
consigam descansar de verdade. Sono ruim,
calor excessivo, piso escorregadio, barulho
constante, cama inadequada ou falta de um
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canto seguro podem afetar o bem-estar do
pet.

O descanso é ainda mais importante para
cães idosos, cães grandes, pets com
sensibilidade articular e animais ansiosos.
Uma cama com bom suporte, local limpo,
temperatura agradável e rotina previsível
ajudam o cão a relaxar.

Como melhorar o ambiente
• Ofereça uma área de descanso longe de

passagem intensa e barulho constante.

• Mantenha cama, mantas e potes limpos
para reduzir odor e sujeira.

• Use tapetes ou superfícies
antiderrapantes em locais críticos para
cães idosos.

• Evite deixar brinquedos, fios ou objetos
perigosos ao alcance sem supervisão.

• Garanta sombra, ventilação e água em
dias quentes.

PILAR 9

Conforto não é luxo
Conforto também é prevenção
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Para muitos cães, principalmente idosos,
conforto é prevenção: menos esforço para
levantar, mais segurança para caminhar e
mais qualidade no descanso. Um ambiente
bem pensado reduz improviso e aumenta a
chance de o cuidado acontecer todos os
dias.

PILAR 10

Saúde mental e
enriquecimento ambiental
Um cão saudável não precisa apenas comer
bem e dormir bem. Ele também precisa
explorar, farejar, resolver pequenos
desafios, interagir com a família e ter uma
rotina que respeite seus instintos.

Enriquecimento ambiental é criar formas
seguras de estimular o cão dentro da rotina.
Isso pode ser feito com brinquedos
interativos, tapetes olfativos, comedouros
lentos, passeios com tempo para farejar e
brincadeiras simples em casa.

Ideias práticas de enriquecimento
• Separe parte da alimentação para

brincadeiras de busca ou brinquedos
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recheáveis adequados.

• Faça passeios em que o cão possa farejar
com calma, não apenas caminhar rápido.

• Alterne brinquedos para evitar que todos
fiquem disponíveis o tempo inteiro e
percam novidade.

• Use desafios fáceis no início para não
frustrar o pet.

• Observe se o cão fica mais calmo,
entretido e satisfeito após a atividade.

PILAR 10

Atenção ao perfil do cão
Segurança primeiro
Enriquecimento não é deixar o cão sozinho
com qualquer objeto. Escolha produtos
adequados ao porte, estilo de mordida e
nível de supervisão necessário.

Para cães ansiosos, rotina previsível, gasto
de energia adequado e estímulos mentais
podem apoiar o equilíbrio. Ansiedade
intensa ou comportamentos compulsivos
merecem avaliação profissional.
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ROTINA POR IDADE

Cuidados por fase de vida
Cada fase pede um foco diferente. O
cuidado de longevidade começa cedo, mas
muda de prioridade ao longo da vida. O
objetivo não é criar uma rotina pesada, e
sim entender o que merece mais atenção
em cada momento.

Filhote

Prioridade do tutor: formar rotina
segura, alimentação adequada,
higiene, socialização e hábitos positivos.

Produtos e cuidados que podem apoiar:
ração para filhotes, tapete higiênico,
brinquedos de dentição, escova inicial e
petiscos adequados.

Adulto
Prioridade do tutor: manter peso, energia,
saúde bucal, pele e rotina ativa.

Produtos e cuidados que podem apoiar:
ração adequada, petiscos funcionais,
produtos bucais, brinquedos, fonte de água
e higiene regular.
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ROTINA POR IDADE

Cuidado sênior e depois dos
7 anos
Sênior

Prioridade do tutor: conforto,
mobilidade, digestão, peso, sono e
acompanhamento mais próximo.

Produtos e cuidados que podem apoiar:
ração sênior quando indicada, cama
ortopédica, suporte articular com
orientação, comedouro ergonômico e
produtos de higiene suaves.

Após os 7 anos, muitos cães entram em
uma fase em que o tutor precisa observar
com mais atenção energia, mobilidade,
dentes, peso, pele, apetite e sono. A idade
exata em que um cão é considerado sênior
pode variar conforme porte, tamanho e
histórico de saúde.

Pergunta central

O que posso fazer hoje para o meu
cão ter uma rotina melhor, mais
segura e mais confortável?



PROTOCOLO PET - GUIA GRATUITO Página 28

Material educativo gratuito. Não substitui consulta,
diagnóstico ou orientação individual de um

médico-veterinário.

PREVENÇÃO COMEÇA NA OBSERVAÇÃO

Sinais que merecem
atenção do tutor
O tutor convive com o cão todos os dias e
costuma perceber detalhes antes de
qualquer outra pessoa. Nem todo sinal
indica algo grave, mas sinais persistentes ou
mudanças bruscas não devem ser
ignorados.

Energia e comportamento
Apatia, irritação, ansiedade fora do comum,
isolamento, sono excessivo ou perda de
interesse por brincadeiras.

Corpo e mobilidade
Mancar, dificuldade para levantar, rigidez,
quedas, ganho ou perda de peso e cansaço
desproporcional.

Pele, pelo e boca
Coceira intensa, feridas, queda em placas,
mau hálito forte, sangramento na gengiva
ou dor ao mastigar.

Apetite e digestão
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Vômitos recorrentes, diarreia persistente,
fezes muito alteradas, sede exagerada ou
recusa alimentar.

PREVENÇÃO COMEÇA NA OBSERVAÇÃO

Como registrar para a
consulta
Quando há dúvida, registre o que mudou:
quando começou, frequência, intensidade,
alimentação recente, produtos novos,
passeios, vômitos, fezes e comportamento.
Essas informações ajudam muito na
consulta veterinária.

Procure atendimento com urgência
Dificuldade para respirar, desmaio,
convulsão, dor intensa, sangramento
importante, intoxicação suspeita, inchaço
súbito ou impossibilidade de andar exigem
atendimento rápido.

COLOQUE EM PRÁTICA

Protocolo diário, semanal e
mensal
A longevidade se constrói em camadas. Não
tente mudar tudo de uma vez. Comece pelo
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básico, repita, observe e ajuste.

Todos os dias
Água fresca, alimentação medida, passeio
ou brincadeira, ambiente limpo e
observação do comportamento. Isso cria
constância e permite perceber mudanças
rapidamente.

Toda semana
Olhar dentes, pele, ouvido, patas, peso
visual, cama, potes e brinquedos. Isso ajuda
a encontrar sinais pequenos antes que
piorem.

Todo mês

Revisar ração, petiscos, higiene,
compra recorrente, produtos
acabando e evolução do pet. Isso evita
improviso e mantém a rotina organizada.

A cada consulta
Levar dúvidas, fotos, registros de sintomas,
lista de produtos e suplementos usados.
Isso ajuda o veterinário a orientar melhor o
cuidado.
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COLOQUE EM PRÁTICA

Protocolo de 7 dias para
começar
1. Dia 1: lave potes e escolha pontos

melhores para água.

2. Dia 2: revise a ração, porção diária e
frequência de petiscos.

3. Dia 3: observe dentes, gengivas e hálito.

4. Dia 4: escove o pelo e observe pele,
coceiras e falhas.

5. Dia 5: avalie cama, piso, conforto e
segurança do ambiente.

6. Dia 6: faça uma atividade de
enriquecimento simples.

7. Dia 7: anote o que percebeu e defina a
prioridade da próxima semana.

SALVE OU IMPRIMA

Checklist de longevidade
Use este checklist como uma revisão rápida
da rotina. Marque o que já faz parte do dia a
dia e escolha um ponto para melhorar
primeiro.
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• Água fresca disponível e pote limpo.

• Alimentação adequada para idade, porte
e rotina.

• Porções medidas, sem excesso de
petiscos.

• Passeio, brincadeira ou estímulo mental
diário.

• Dentes e hálito observados
semanalmente.

• Pele, pelagem, patas e ouvidos
observados semanalmente.

• Cama confortável e ambiente seguro.

• Peso acompanhado com atenção.

• Vacinas, vermifugação e consultas
organizadas com veterinário.

• Produtos recorrentes revisados antes de
acabar.

• Suplementação usada apenas quando
faz sentido para o pet.

• Sinais diferentes anotados para
acompanhar evolução.

Escolha apenas uma melhoria para
começar. Consistência vence excesso.
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CURADORIA PROTOCOLO PET

Como organizamos as
soluções
A Protocolo Pet não organiza produtos
como uma vitrine aleatória. A lógica é guiar
o tutor pela dor, pelo objetivo e pela fase de
vida do cão. Assim, fica mais fácil encontrar
soluções coerentes com a rotina do pet.

Alimentação e Nutrição Canina
Quando procurar: quando o foco é
qualidade da dieta, energia, digestão, peso
e alimentação mais consciente.

Exemplos de soluções: rações super
premium, rações naturais, grain free e
petiscos funcionais.

Suplementos e Vitaminas
Quando procurar: quando o tutor busca
apoio para pele, pelagem, articulações,
imunidade ou longevidade.

Exemplos de soluções: ômega 3,
suplementos articulares, multivitamínicos e
probióticos.
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CURADORIA PROTOCOLO PET

Categorias de cuidado
Higiene e Saúde Canina
Quando procurar: quando a dor é mau
hálito, tártaro, pele sensível, patas, ouvidos
ou proteção preventiva.

Exemplos de soluções: aditivos bucais,
escovas, shampoos, limpadores de patas e
ouvidos.

Estilo de Vida e Bem-estar
Quando procurar: quando o objetivo é
conforto, hidratação, estímulo, segurança e
rotina mais equilibrada.

Exemplos de soluções: camas ortopédicas,
brinquedos, comedouros lentos, fontes de
água e peitorais.

Protocolos para Cães
Quando procurar: quando o tutor quer uma
seleção por fase ou condição.

Exemplos de soluções: Protocolo Filhotes,
Sênior, Ansiedade, Pele e Pelagem, Saúde
Bucal e Longevidade.
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Dica final de compra consciente
Sempre confira preço, disponibilidade,
composição e avaliações no ambiente de
compra antes de finalizar. A melhor compra
é aquela que combina confiança,
necessidade real e adequação ao seu cão.

MENSAGEM FINAL

A ciência do cuidado na
rotina
Cuidar de um cão é construir uma história
todos os dias. Não é sobre buscar uma
solução perfeita, mas sobre criar uma rotina
mais consciente: água limpa, alimento
adequado, boca cuidada, pele observada,
corpo em movimento, descanso confortável
e carinho presente.

A longevidade começa no básico bem feito.
Quando o tutor entende isso, cada escolha
fica mais clara. A ração deixa de ser apenas
um pacote. O suplemento deixa de ser
promessa. A cama deixa de ser acessório. O
brinquedo deixa de ser distração. Tudo
passa a fazer parte de um protocolo de
cuidado.
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Na Protocolo Pet, nossa missão é ajudar
tutores a escolherem com mais segurança,
menos confusão e mais intenção. Porque
cães não precisam apenas de produtos: eles
precisam de rotina, prevenção, conforto e
pessoas atentas ao lado deles.

Protocolo Pet
A ciência do cuidado para uma vida mais
longa e saudável.

Aviso importante
Este Guia Gratuito tem finalidade educativa
e informativa. Ele não substitui consulta
veterinária, diagnóstico, prescrição,
tratamento ou acompanhamento individual.
Em caso de sintomas, doenças, dor, uso de
medicamentos ou dúvidas sobre
alimentação e suplementação, procure um
médico-veterinário.


